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VBP DA AGROPECUÁRIA DEVE ENCOLHER 4,1% EM 2024 

 O Valor Bruto da Produção (VBP) da agropecuária deve atingir R$ 1,2 trilhão em 2024, valor 4,1% 
menor que o resultado do ano anterior. O VBP é o faturamento bruto dentro dos estabelecimentos rurais, 
considerando as produções agrícolas e pecuárias, com a média de preços recebidos pelos produtores de 
todo o país. 

 Para agricultura, a cultura de maior participação no VBP é a soja, que na projeção atual representa 
37% do total. A quantidade produzida da oleaginosa deve registrar queda de 5% e o preço de 13,9%, com 
isso, projeta-se uma retração de 18,2% no VBP. No caso do milho, também há previsão de queda na 
produção, de 14,5%, e no preço, de 6,8%. Dessa forma, é esperada uma retração de 20,4% no seu VBP. O 
trigo atualmente registra aumento na projeção do VBP em torno de 12,4%, em decorência do aumento de 
17,7% da produção, apesar da projeção de queda dos preços em 4,6%. Nesse contexto, o VBP estimado da 
agricultura é de R$ 822,7 bilhões em 2024, representando redução de 4,5% em relação a 2023. 

 Na pecuária, a bovinocultura de corte apresenta previsão de aumento na produção em 1,75%. A 
maior oferta vem pressionando os preços, que registram continuidade de queda, como ocorre desde 2023. 
Os preços devem registrar redução de 8,2% em 2024. Com isso, o VBP da bovinocultura de corte está com 
projeção de queda de 6,6%. A pecuária leitera deve registrar aumento na produção em 1,2%, e redução de 
4,0% nos preços. Dessa forma, projeta-se queda no VBP do leite de 10,3% no ano. A projeção para o VBP 
da pecuária em 2024 é de R$ 393,2 bilhões, queda de 3,2% na comparação com 2023. 

 Ressalte-se que houve impacto na produção e nos preços de algumas culturas consideradas para o 
cálculo do VBP produzidas no Rio Grande do Sul, que impactaram a estimativa atual. Uma das maiores 
preocupações foi sobre a produção de arroz em razão de o estado ser o maior produtor do País, responsável 
por cerca de 70% da produção nacional, mas estima-se que mais de 80% do cereal já havia sido colhido 
antes das enchentes que atingiram o estado. Mesmo frente às perdas, a produção nacional deve registrar 
crescimento de  5,19% no ano. Os preços registram alta, influenciados pelas dificuldades iniciais de logística 
a jusante da cadeia, mas devem se ajustar ao longo do ano. 

 

Evolução do VBP da agropecuária (R$ bilhões) 

 
Elaboração: DTec/CNA. 
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Valor Bruto da Produção Agropecuária Brasileira - 2023 e 2024 – Valores Reais (junho de 2024, IGP-DI) 

Produtos 
Produção Preços Médios Reais VBP (milhões de reais) 

Un. 2023 2024 Un. 2023 2024 2023 2024 Δ% 

Agricultura 861.504 822.693 -4,5% 

Algodão (caroço) (1; 1) mil t 4.527 5.079 kg 1,28 0,95 5.815 4.847 -16,7% 

Algodão (pluma) (1; 1) mil t 3.173 3.560 kg 9,67 8,92 30.675 31.739 3,5% 

Amendoim (1; 1) mil t 893 842 kg 4,12 4,39 3.676 3.695 0,5% 

Arroz (1; 5) mil t 10.030 10.551 kg 1,60 1,89 16.082 19.904 23,8% 

Banana (2; 5) mil t 6.863 6.875 kg 2,54 3,38 17.456 23.204 32,9% 

Batata (2; 6) mil t 4.248 4.262 kg 3,54 6,00 15.035 25.563 70,0% 

Cacau (amêndoas) (2; 1) mil t 291 294 15 kg 243,16 579,03 4.711 11.366 141,3% 

Café arábica (1; 6) mil sacas (60kg) 38.905 40.749 60 kg 962,42 1.138,00 37.443 46.373 23,8% 

Café robusta (1; 6) mil sacas (60kg) 16.167 17.333 60 kg 678,64 985,91 10.972 17.089 55,8% 

Cana-de-açúcar (2; 1) mil t 713.294 714.000 t 134,97 140,85 96.271 100.566 4,5% 

Cebola (2; 6) mil t 1.595 1.750 kg 1,84 4,13 2.929 7.229 146,8% 

Feijão (1; 5) mil t 3.037 3.026 kg 4,81 4,68 14.618 14.164 -3,1% 

Fumo (2; 8) mil t 695 632 kg 18,05 18,19 12.544 11.497 -8,3% 

Laranja (2; 6) milhões de caixas 379 376 cx 43,10 65,10 16.355 24.456 49,5% 

Maçã (2; 6) mil t 1.203 1.164 kg 5,59 7,00 6.721 8.145 21,2% 

Mamona (1; 1) mil t 92 93 kg 3,10 3,56 284 332 17,1% 

Mandioca (2; 6) mil t 19.134 18.850 t 821,62 476,32 15.721 8.978 -42,9% 

Milho (1; 6) mil t 131.946 112.753 kg 1,11 1,03 146.338 116.511 -20,4% 

Sisal (2; 1) mil t 84 98 kg 3,43 3,70 289 362 25,1% 

Soja (1; 6) mil t 154.610 146.859 kg 2,41 2,07 372.416 304.515 -18,2% 

Tomate (2; 6) mil t 3.915 4.257 kg 3,36 4,23 13.171 17.993 36,6% 

Trigo (1; 6) mil t 8.143 9.588 kg 1,40 1,33 11.384 12.794 12,4% 

Uva (2; 6) mil t 1.720 1.447 kg 6,16 7,86 10.596 11.371 7,3% 

Pecuária 406.294 393.184 -3,2% 

Carne Bovina (3; 6) mil t 10.818 11.007 15 kg 256,99 235,89 185.339 173.099 -6,6% 

Carne de Frango (4; 7) mil t 15.472 15.583 kg 4,91 5,09 75.957 79.381 4,5% 

Leite (3; 6) milhões de litros 34.636 35.052 litro 2,49 2,34 86.089 82.129 -4,6% 

Ovos (4; 6) mil cx de 30 dúzias 135.970 137.683 dúzia 5,93 5,67 24.179 23.404 -3,2% 

Carne Suína (4; 6) mil t 5.309 5.442 15 kg 98,13 96,94 34.730 35.171 1,3% 

Agropecuária 1.267.798 1.215.877 -4,1% 
Elaboração: DTec/CNA. 
Fontes: (Produção e Preços). 
(1) CONAB; (2) IBGE; (3) CNA; (4) ABPA; (5) Agrolink; (6) Cepea; (7) Jox Assessoria; (8) Afubra. 
Os preços do Fumo foram alterados dos valores das notas fiscais para o preço recebido pelo produtor. 


